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La lib e r té  c' est le  d roit, et te d ro it c  e&t 
la liberté.
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Anno de 1 8 3 6 . Tei-ea fe ira? 2 de Dezembro

Fin qiiiiifio de ..-todos. o^tapiîns'-do^'lin|ierio
W ' F.zia.-.oiiYip. o brado d a 'liiipreiisà} %azinidn á

a! ism o

aqiïelles semo l â i i ^ i l i o ' d a i j
morrom.■■... pb|Jeroso vehietdo queas
idéas se deffaOp:!»eoni|iinieam-se i®..f idnsa- ■ 
memos,. -piidf^íe. mulfîpli-
car-se, logra es arao mesmo tempo em iodas as 
parles, :

mis « a  '
sá;,/at

3 ; .

■ * -

s
línpis- e...«s-f;«uv«esAirteM^ _ .,
los íriiar ij«e a proviiam do 0 ip I ’  rand o do Nor- cernia que tern de f r i li lr , : e qlrtn aíqie.';sè-de^p;a
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te, encerrada em sens^esfreiios limites,- sc-vissi 
f- ivada a observar, immoveí e iaeilurna, o mo- - 
■Vimemo.-geral a qne não podia ser indiffereme.

■ O partido solishw í:ei seciarioda eseolâ do 
] regresso, ve »do mirrar^e /a arvore'da. liberda­
de,. na«i podia eonecrrer eo.m o seu eon|pipeTile 
] ■■'. ra ■ o trrúmpho de- .súa ■ |ei*o:j;>i'ía cansa; j-fiéin ...sF-
qóer.iíaS'ei»e'i^nciasíp;pPí^ ipassoudtifesfeí^®»-1
€je.eni típsaiiaio evpriiiiirás s;,ias: ipieí^iSpeía|iro- 
.‘Viáçia inieira, \otada ao esqúé(dir»Mtíd .̂:d#déí 
|*r&o j.,'passava :'eoníoíeiqreí^dá:: no
ÍpiipÃ, se|ii;. :jioder*’lîis te !i^  :iK*wsM^#iÿ- -̂sênï
inestt«r:íiiiiai«fiiiitdtó ás?siias;iinais ii® alesné-

O pari ido sulista íeni :
a opii 1 iao liberat: mais mu'siddadoem■ siias-eidtois- 
les, , e o llid; (brande do;;Nt>rip üin ■ priipiigtÉtidr:
de seus direitos/' .'
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rp-’tos 'e:'os s-̂ us deverrs; prop; reinos (liriírie con-
«  •• •vensen emente o espirito"publico: eensuremos os 

.ac os da ãf)minis"racáo .-sem entrarmos no saii-
r-n^rio d- vida privada; combatamos os ndversa- 
ri v  s»°m inj*iria-!os, respeitemos o mérito onde 
e!le. esíi er, e raminhanÀo assim pelo direito^ e- 
ra ensemeenhado soa missão a—Liberdade.—

O  p r o p r a m i m i  q u e  a p r e s e n t o u  o  g a b i r r e t e ,  e r a  b e i -  

l o  e  s e  l u c t o r :  n i n g u é m  p o d i a  d  i v a r  d e  u d h e r i r  á s  

i d e a s  d j  p a r e d e  c o n c ó r d i a  q u e  p e l o  s e u  c h e f e  f o r r ó  
a  : i u n c í a d a s  c m  a c e  d o s  I U q n v s e r t a n t e s  d a  I V ;  e  ü ;  

a  d u A d  :  n r  s i s í i a  e m  s e r  o u  i : a õ  c l ! e  s i n c e r o  e m  > u *

as promessas, e suspenso o jubo do publico, só po­
dia ser julgado ])or seus actes.

Le pudermos concorrer- para que a sociedade
moralise, e se firme cm bases solidas o impe­

ro  da lei o da ra/ao, satisfeito se-a o nosso in-

0  p a i /  í i e o u  e m  e x p e c t a  a ó .

D e c o r r e r a m  q u a  i  d o n s  a n  o s ,  e  o  m i  i s b r i o  m a õ

In n, e eomplfMo o nosso friumpho, porque ondr
. - l i - t A  A t l n  *t 1 i 1 v m >  1 >• 1

ba\ia ness,* lapso de tempo dedo u:na prova invrnsn- 
ve! de sua sibrcridedo: ]im:tou-se a unia conc.üae. ü

es:n o anvito, ahi cslacom eue a lincr-ianc, o som 
í;q (Ge <'?t;) r.iVo passa tio uma chimera, 

t é  o es. le droit, et le droit e’es. la iioerlé.
■ a liber-

p e s s o e . l  p u e  d a v u  a ” c s  d ‘  t o r r n p r .  o ,  e  c o u i o  s e  r o u x  

i s í o  p u d e s s e  m m ! . a * '  a  a d  í  s - n  d n  i a d  >  d  c a o i d o .  u a u
T

I deo uni passo p ra a rom üirc e das id -ns, que forma-}
*  ¥  «

*  *  *  *

A SITU AC, AO.

v: o a parte mais imputante e o mais ut llo esmalie do
prngr» mm,! minïsN r ; I.

('s ronsrond rr* ,  \redo r.'la a sua I amieira pc î i*
maosnla;ueile me.-nm Lsh d*st;:,. pue tinham por seu
c h c  e ,  e s t r e m e c e r a m  n o  m e m e  i t )  c m  q u e  o s  l i h e r a e g  

Q n a ^ d o  s u L u o  n o  p o d  r  o  n n n m t e r i o  d e  G  d e  s e -  | c o a n T a u i i n  a  c . i r a r ,  a i  d n  q u e  d e  v a  c a r ,  n a  p a r t i l h a
tenbr , e o seu chefe, Li ça. do sobre o passadom véo 
ci s piivimeuto, proimtieo abrir ao pai/ uma nova 
e a, osbomeos desapaivom dos de todas as • pinces 
co eebenua espera cas, ë applaudi:'a:a logo essa po- 
l.iira a ciea O-, ou recolleraûi-se ao silencio, aguar- 
áu J  » os actes do go*er o.

0  m i n i s t r o s  p e l o s  s e u s  p r e c e d e n t e s  n a õ  p o d h u n

i  p ' n r r  c o  I  a i  c a  â  o p i  i a ó  - l i b e r a l ,  m a s  o  b e r u e m i q  u e

das gsaeam e csLs que >v ï ao vendiam pur cm pres 
lies, men s * d ox.oain encantar pela ma nui licencia d* 
belles e, merdas e l ih d r s  pomposos, mas que so -e 
esforçavam polo triumpho de suas ideas, p iur je;* a o 
a cens irar o gomnro opie ;>s tiuha tra/ido iki iiiusati.

0  pair cemecava a iirpacici tar-e.
•  *  i f ’ -

Entaô o m uisíer :q ou antes o-presidente do (‘O”- 
sellio (ira o sen mold, an”c-entou-~e a ie-m dn

estava á crente da mo v imeuto, persoianein inimêne' te í 4 + , , , ,’ 1 j uma . rmovina, qme era aríl 'ntemente re lamaua [u iO
do f)a tido orne se adi \a : as pesie os, tinl:a direito : A1Irll r % , •1 e * 1 - ; partiü » p-ro r̂ess sta. Oneremos írolar da reíorma ei
a >er acredilada, (jua do, coli n a do-s * • o centro dos j |ora|t
partidos, convidava ao bao uete da Pauòa at;uel!es | Ai da tistá na memória de todos es-a briiT a d

q u e  h a v i a m  s i d  »  c o n d e m n a d o s  a  p - \  s c ^ % c  o . d:scussa em ( ; u e  s e  e m p e n h a r a m  o s  m a i s  d 1 *  '

E  c e r t o  ( j u e  o  p a r t  I d a .  c o - s e i ’ v a d o ” ,  i ^ i p o p i d a r  |  c i n s  o v a d  r e s  d e  d o d o s  t s  n r u p o s  ] ) a r ! a m e  d  a r e s ;  

p e h  s  s u a s  t e n d e n c i a s  p a r a  o  a b s e l u t i s m o ,  q u e  q u a s i  l u . d  o b s t u d e  i u r  e m  a :  0 [ ) [ ) 0s i r a  ,  i j u e  s o f  r e o  o  a  : A
, • • 1 ■ r - ■ ’ 4 ?‘  , • • . . . •

U a  v  a  p J a  - t a d  >  n o ' B r a s i l ,  p a s t  v  p e l a s  l u t a s  p a s . - a d a s , .  i ^ o  c h e ^ e  d  - s  s a q u a r e m - a s ,  d a q u e i l e s  n n s i n o s .  t p : r » ( i '  

c r t ' i a l l u . d o .  c m  d i v e ^ s o s  p r i q i o s  q u e  m u l u a m e r . t e  |  a n t e s  o  s e e u i a m  e r m o  s e u  ^ a n t e l m o .  p e r > : . - t . o  e  t . i -  
s e  h o ' d i l i s a v a m , n a o  p  d i h  m a i s  s u s t e n t a ^ - s t * ,  e  c o m o  j  u m p * ! i o u .

q u e  h i a  c o m p i e t a n d o  o s  s i  u s  d i a s  p a r a  c e d e r  o  c a m -  j  ^  > 1 e e ( * ‘ °  : > ' ^ r  e  a s  i r c o m p a t i o i i u l a d *  s  e  e l m c q i ; «
p o r  c i r c u l o s  p i ! S 5o u : r a \ . s e r  I e i : a l o G r L s l a t l o : ; s e G : o ^ n i ^po aos

Por out^ò !ado o pai/ estava^caimado de ti ŝ ê-! risti rio í[ue ha\ia |ueino\ido -essa reb inua, pnsio 
xxiuohar b;tas improlicuas e d. s strpsas reacc es* as j que niauca e incoinpb ta, se vio destacar-se de s
id asexaltadas de ord mAe de progresso nao esfa-j-Uciras uma parte considerável de seus aUn dos, ;
v mnm voga, raó se coadunavam com a sduacaó; o|geou; entre õs adversários muitas .\diiesucs e Amu- 
Chèfe dg Estado procurada congrassar os Brasileir s,

f  J ■ P *  .

anuas-.ironies.
•y i

e a pîdavra concilia e-kV—duvida dó alto do throno ti- 
iiüa a liado echo "a imorensa e oa tribuna.
A 0  ’ra^que de P ra á soube a provei* a "-. e d*i qua-

1

vî* ni

r
t .

de:- l̂ îliî.i0p pe?0‘*e
;te o tèrreno qiié i)isa vau ri^orut^ e c! 

ded >r, ira-iTeiou coni pas a ilrnie p 
Íiííijà-:;tdiàíeé;Ops oI!ios; e < sOll çdîiseai 10, ao mosni
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e cannnno qn^

béo esporarca s.
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! >', \ * i tl apenas fedo a TGO--
sua obra. Para que no K ï * '  c '  r » .
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j->a >0̂ (1 -d/iramen'e na .execocafi da lei que o ! mcnSj qu- ao menos exprimam uni peutaiueutoí r̂&

! Dpnvi rno -deva justificar a pure"a do suas - intenções; í gaianiam á Patria um mturo.
Ui: s foi jus'ameutc ahi que deo provas do contrario.

O pai espna Uludido.
... ♦  •••••. . ; .\ v  ••

Rogo i a cróacaõ d >s C ircul vs attmideo-se na is ás
«xigencias des c; ndidatí̂ s do que as juddicas con-
\euiencias. .Som ía;er as indagações necessárias, sem
e r aos remvse '..tentes das pro incias, d e  o isde
lí o a demora que parecí o .premeditada, at tendendo
fomente ás informa- õos <1 os prsideides, o goveno
a : ml jmMi * n í> sen trabalho pòüco antes do en-
Cv ’ me .to d i í:Ss. :o 1 õa geral.&

+ _ * +  ̂: 

*  • n -  * •  *  *

n£> 2>2ü 2 2/|2 2>l22t2S22í3ií>

teas cons 
To oito a \

m; .o a

1
%
ü
e

• ,  l
*  k i

,.!fsr
nk-

.  O  t
: i  1 S V

T

y<i(afirio de S. M. 0 Imperador:.-

Faz hoje .31 annos <le idade o Sr. T). Fedro 2. °  . 
Imperador Constitucional e Defensor Perpetuo do Bra­
sil. Ksfe dia desperta as mais doces recoidacoes, :en­
che de orirnliio a todos os Bra-Oci^os. • é uma f •

• t '  . - . ••• . . .  ••..■ •••.••• •.'••; .

temopiosa (le espíO’ancas para nquelles qne amam de 
coràcáõ as instituições livres que nos regem.

l-oi no dia 2 de Aovemhro d/* 1S 2 5, q u e o 1. ° 
Imperador do Rrusil, o FumPdor do Impei io, ven­
do-se renascido cm seu Augusto Filho?- ofleroeeo á Pa- 
tria. que depois adoptou, o mais st-juro penhor de s. u
futuro engrandecimento.

Hoje o Sr. í). Pedro 2. c lá do exeelsvthrono, em 
(jue o collocou o Sujiremo Arhiiro do l ri\erso, mode­
rando as pai\( es. e pronuneudo a cí ucouüa e a Ich-
eidade geral, é a mais poderosa garantia dos u* ssos 
direitos, r

Teus lhe conceda largos annos, e abençoe o seu 
reinado. ■ * . * * *____

* * * *

AOS EtEITORFS.

Foi entaí t\t » i:;;i aconteci meu to, gravíssimo cm
fe? dõsnppareccr cm um mo- 

í c.míiama, que anula inspiram o ga­
ne do Marquo de Paraná mio era 

‘ a morte do um 1.ornem; era um facto 
ora in'\iv a morto de uma i<h a; e nio- 
ia suppor que .ella pudesse deixar de

cp o; . ema mn.buua i a faie do pai/.
O V.;o-que7 de parar.ú era realmente a cabot ado mi- 
mio; o o>p:rilo que h aumia\a, a \ontade (pie o d;- 

l uia: o nuir ste io pn:s com elIe.perd=‘o tudo, e n sua 
c u:i: u; (Tiõ depois dn>o é uma anomalia ine\|>Iica\el, 
tj-Ho s< se? ve .para proviuu, qutMiaõ íeuu^ -no U: a/il man 
ípe em s rauhico do pum io represeutr-íivo.

A . '

! iitrctanto fn esse iriihinctc sem ahna e sem vida, 
í  s-sr < adaver ealvanisailc. eaiemada mais r do (inr a

-o.t* •

e ; íhicande um pensamento, ou ..-o A.(*stig o de unr pas-o deporem n a  unm o votô  ̂d e  ornas conseieiurase 
! , foi esse gabinete que teve du c\eeu'ar pda pri-j Iloie o Rio (I ande do bVnrte e o Brazil inteiro 

V- ira ve/ uma lei, da qual se de>ia e perur um grande 1 tem de -eleger: os.-deputados, (jue haõ de defender os
. . . .  b -.v.s-: .s.. . . . . . .  ..••%" -  __

t s liado. r seus direitos e 7-elãr- ds seus interesses legídmos na
.Arda mais havia a esporan Chcgoi^un fim a epo- camara tcinj) raria.

<■ e <1 s desenganos. Por toda a pai íe aj>pa: end), ma s " Hoje a naraõ vai lavrar a sua própria senten a, 
c ii menos,-a intervenção indelnta da auíoroRde: onde de \ida ou de morte, na escob.a db-ajuelles que haõ 
raõ com*o ■sangue, onde naõ foi esjiinganleado o po\o 1 de hir eiíT̂  ̂seu nomê  promover^^sua felicidade qu a 
ine í̂me naõ si* deixou de empregar a \iuiencia, ou a j sua desgraça.

*  - - 1 T V  V  • * ^

íi aúde-para a .conquista das urnas. I Fàltáriamos pois a um dever, se neste dia de re-
0 pai / eslà desímgauado ! A esta prnvineia, onde se I ceios e desperaneas naõ dessemos uaía palavraá cm- 

píule <ii/er íjue sd ha ojiposicaõ, [mrque aniiios os parti- j ca de '  iiin ohkveto de tãõ grande momento, e que 
dos estaõ desligados (la iuliniiiistracao, aqiii niesino o í tanto de\e iniluir em no sos futuros destinos. II -

je (jue pela primeira >ez se fa/ ou\ir a voz da—

ITojc tem de concorrer á Matriz desfei capital os 
eleitores do !. c (listrieto. eleilo-al da província para

3>residente quer la/er-iins lii|>osÍt res \ergonhosas !
Ainda saõ hem recentes os escíuidalos praticados nas i terra, naõ ( !a

sat unties' de 2 de Aovemlma ! Fm outro nUnmro nos ('̂ possível (jue diúvassemns do cònsãgrar uma j^gina
occiqmremos deste mterc-eomte oi ĵecto, e encararemos 
a situacaõ em relaiaõí á pnniiícia.

Por ora conheca o pnOiico que esta rdualidade está 
combalida e desacn

: - 1

Oio seu ca-
racter provisono mui tem unli 
la nrdéni (ids aeonb cinK nb s mio

stoiíõinia *-k:*

st u prograiinna, aim 
* uma utopia. O po\o

s mal

a
sustèidai ŝCj^o 

, vai passanc

s .

■^araia

. v. sí..-n-s c l "


